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VI TEIX 

UNIVERSIDA EDEEVORA 

d Arquisx o 10 & 

DE MEMÓRIAS NOCTURNAS 
“VAS SUAS TELAS, DESBORDANTES 

DE MOVIMENTO, DÃO-NOS A IMPRES- 
SÃO DE DANÇAS VIVAMENTE RÍITMI- 
CAS, onde tudo se mistura (sobrepõe), ho- 

mens, animais e objectos, numa única har- 

monia” — afitinava, em Ágosto de 1975, 
Henn Gauthren (1) sobre a piníura de Vitor 
TFeixesra (din Vi Teinçóaeadogospor Mário 

de Andrade) então exposta na capita! france- 
sa. Das Ingomboras, onde nasceu, aos salões 
de arte pasisienses, vão trinta e cinco anos de 

muita voita pelas voltas da vida, estudos se- 
cundários de arte decorativa na velha Escola 

Industrial, a maita da época € suas esboçadas 
voOcações / aspirações/incompatibilidades 
um o mem colonial onde abitam os olhos 

para o Mundo. Eram os anos 50 c 2 sua pro- 

posta de intervenção cultural. Rui de Matos, 
Armando Guinapo, companheiros de curso, 
amigos para sempre. Os primeiros empre- 
£os: arquitetura e decoração. Anuigos mes- 
tres: Pinto da Cunha, Alípio Brandão, Ro- 
c<ha Coricia. À convivência inestimável do 
grande Cruzeiro Seixas. À estreia 2os 17 

«nos, em mostra colectiva no falecido Insti- 
tuto de Angola. E é na Escola António Ar- 
roio, de Lisboa, que em 58 se prepara para o 
exame de admissão à Escola Superior de Be-" 
ias Artes, de que sai reprovado... 

1.º PRÊMIO DE AGUARELA NUM 
CONCURSO DE ARTES PLÁSTICAS DA 
SOCIEDADE CULTURAL DE ANGOLA, 
no ano seguinte, à contrapontar o desaire. E 
nos cursos livres da Sociedade Nacional (por- 
tuguesa) de Belas Artes e em ateliers particu- 
lares que vem a encontrar as vias de acesso ao 
exudo e à manifestação da sua criatividade, 
ingressando mais tarde na ESBAL, que fre- 
duenta até regressar a Luanda em fins de 
1060, dedicando-se às atres gráficas e (de no- 
vo) à decoração. Só volta a aparecer (com 
dois títulos: “Retrato” e “Mercado Indíge- 
n2"") na Exposição Geral de Artes Plásticas 
“angola 63", organizada sob o patrocínio 
da Companhia de Cervejas Cuca e oferecida 
à Fundação Calouste Gulbenkian (2). Uma 
sot:idz e bem fornida antologia que será, por 
«ssim dizes, um rol (mais do que) exaustivo 
das as insturas locais de cn'ão. Como entre 

DAVID MESTRE 

pólito de Andrade, Issacl Macedo, Lena Jus- 
. tino, Luandino Vieira, Luis Taquelim, Maria 
Manta. Mário Araújo; Neves e Sousa, Pires 

Júnior, Roberto Silva, Rocha de Sousa, Ruy 
de Carvalho e Vitor Teixeira. 

MAS ERA JÁ MUITO DIFÍCIL PERMA- 

PAREDES d5 GAS COM OOPRES. 
SOR num país devasiado pela agudização 
dos conflitos que opunham colonizados a co- 
lonizadores. Angola era palco de uma luta 
que não deixava lugar a espectadores. Vl 
TEIX passa por Lisboa a caminho do exílio, 
conclui em Paris uma flicença de ensino em 
artes plásticas e, em Maio de 1973, 6 Comite 
Aíricano de Apoto aos Artistas e Trabalhar 
dortes, de que fez parte, apresenta na livraria 
ETCS6 Continents, à rua Vauvilliers, a Arte 
Combatente de Angola. É aí que os seut 
quadros enfrentam pela primeira vez o o!har 
da crítica e do público francês. Nesse mesmna 
ano candidata-se, em Bruxelas, 2o Prêmia 
Internacional de Pintura é no ano seguinte 
obtém três bien na memoire de maitrise que 
defende na Universidade de Paris VIII. Ins- 
crito para o doutoramento em artes plásticas 
desembaroa em Luanda entre o 25 de Abril e 
a Dipanda. Ganhava-se pátria e bandeira, 
trabalho da Revolução. Ganhas estavam 
meia-dúzia de invejáveis referências à obra 

da sua arte. 

“FRESCOR, SONHO, SENTIDO PLÁS- 
TICO DA LIBERDADi:”' -— Robert Vrinat 
nos Nouveaux Jours de Paris (3): *“visões su- 

geridas, evocações aéreas combinando finhas 
€ Cores * — a crítica da capital francesa cha- 
ma 2 atenção para o artista angolano que, 
em Junho de 1975, ali apresenta uma exposi- 
ção de síntese agrupando os seus trabalhos 
dos cinco últimos anos, que merecem na al- 
tura estas palavras subscritas por Mário de 
Andrade (4): 

“Preocupado com o domiínio da técnica, 

aberto à pesquisa das formas, virado pãra as 

origens desde a sua priineira exposição em 

Luanda em 1957, Vitor Teixeira pode hoje 

mostrar uma parte significativa da sua cria- 

ção plâástica. Da pintura moderna ele soube 

reter o que enriquecia a sua cultura e à sua 

nal, o presente e certamente o futuro artis- 

tico do seu pais. 
Com efeito, Vitor Teixeira vai buscar à 

sua inspiração à força interior, ao poder das 

formas, à “profusão decorativa e alusiva” 

das artes do povo Tshokwe. Assim, o ritmo 
e a segurança do traço de Vi Teix tomam à 

forma de recordações de infância, evocações 
da puerra, imagens da paz... 

Vitor Teixeira tem a ambição de tradu- 
zir plasticamente à sua visão da nossa socie- 

dade e usando as armus da pintura, servir 
através dela o actual € o nacional 

angolano”, 
A IMPORTÂNCIA DA PINTURA 

DE VI TEIX está intimamente ligada à 

pesquisa de uma identidade cultural pela 

domesticação dos meios expressivos ao 

universo simbólico e mitico africano, à ar- 

ticulação que corresponde à sua memória 

nocturna, roucas sentenças, *“almas de fei- 
ticeiros desaparecidos”", *“o maluco se mi- 

rando”, “vultos fugazes”, “silêncio pin- 

tado de vermelho”', “pássaros de sombra” 

(5) à luz intensa de um olhar envolvente, 

dinâmico. Narração de sonhos dos vivos e 

dos mortos, entre a elevada temperatura 

das cores e a densidade ilúmbea das tintas. 

A asa de um talento inequivocamente mo- 

derno e africano, transportando no seu 

movimento poderoso e levissimo a ascen- 

são das cinzas do passado para o Sol don- 

de se levanta o futuro também pelo tacto 

policromo dos pinceis. 

(DAVID MESTRE) 
(In Gazeta Lavra e Oficina) 

(1) “L'Amateur d'Art”, n.º 564,de 10/7/75.. - 

(2) Exposição Geral de Artes Piásticas “Angola-63". : 

Da introdução ao catátogo: “Se (...) houver ainda 

Artistas que não tenham presentes as suas obras, 

lamentamo- 
-nos sinceramente, mãás todo o possível foi feito para 

que o panorama aqui patente fosse o mais 

completo”". . 

(3) “Nouveaux Jours de Paris” de 15/7/75. Angole- 

ma” e “Nxeji” do poetá Artindo Barbeitos. 

(4) “Vitor Teixeira, dit VI TEIX" por Mário de An- 

drade, Luarida, Abril de 1975. 
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